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A garrafa de cafés


			Onde está a garrafa de café? 


			Deve estar somente em minha frente, pois não há mais mesa, não há mais cadeira, apenas minha mente.


			Foi um dia em que estaria na mesa, as vezes em pé, as vezes deitada, mas quase sempre à mesa.


			Sentava me à ela para tomar o café, perdia uns tempos apreciando o café, ou ganhava tempo, apreciando o café.


			Já não importa mais, não há mais mesa, nem cadeiras e a garrafa só pode estar a minha frente.


			Bem como disse, na minha frente, pois mesmo não tendo mesa, mesmo sem as cadeiras, ainda posso apreciar meu café, ou apenas perder meu tempo, com o café.


		




		

			
Onde se cabe


			Defenestrei-me de mim mesmo, procurei caber onde nunca me coube. 


			E vi a mesma tentava, onde tentava.


			O porém, não me imaginava, quem procurei caber, procurou caber. 


			E mesmo sem caber, não soube me ver, fez como fizeram com você. 


			Então simplesmente só me deixou tentar caber, mas nunca coube. 


			Assim fica a indagação: seremos sempre com alguém o que alguém foi conosco?


		




		

			
O pretérito preterido


			Ao passar do tempo colhemos informações importantes, mas não obstantes, quantas delas são relevantes.


			Observamos, aprendemos e ainda, sim, erramos. Como não aprendemos, com os erros, mesmo assim. 


			Talvez não queiramos o ululante ver, que diante de nós, só queiramos viver, esperando que o pretérito preterido seja o escolhido. 


			Fugaz lampejo, diante de mim não o vejo. Eu não o vejo, ou ele que não me vê. Apenas mais uma vez que somos esquecidos, sem irradiar o brilho. 


			Nefasta escuridão, o preterido não foi mais uma vez o escolhido, mesmo estando diante do seu brilho, maldito pretérito.


			Se esvai assim o pretérito preterido, acalantado por seus brilhos, sem mais uma vez ter aprendido. 


			Vai seguir, sem um dia saber, que será ou não o escolhido, mas na chama do brilho, do que espera ter aprendido. 


			Maldito pretérito preterido


		




		

			
Humanas e exatas


			Como o mundo pode não ser das exatas?


			Tudo o que é, é. 


			Com mais ou com menos, as coisas são, mesmo diante da relatividade, o que é, sempre é.


			Com as humanas é diferente, não há exatidão, há apenas interpretação.


			Como podem as humanas não serem exatas, apenas interpretação. Basta ver que disso não se tem razão, apenas emoção. 


			Quem dera se as humanas fossem exatas, não haveria interpretação errada, pois aquilo que deve ser, apenas é.


			Não cabe emoção no erro, talvez por isso existem as humanas, as exatas são sempre as mesmas, as humanas permitem os erros, neles veem emoção, aceleram o coração, perturbam a mente com a exatidão, mas são apenas humanas.


			Ah como seria bom, se as humanas fossem exatas.


		




		

			
Sozinho


			Na solidão da noite, aprofundo-me em mim, como pode algo não ter fim.


			O fim é imediato, aquele ato, ato composto do solitário. 


			Solitário sem fim, alguém sem afim, apenas alguém sem um fim. 


			Mas somos todos alguém, não importa a quem, somos alguém, disse uma vez, um alguém. 


			Com tantos vernáculos como absolutámos alguém?


		




		

			
O candelabro


			À esmo pelo candelabro vagando pela escuridão, deparo me com um cintilante brilho de luz, irradiante, algo jamais avistado por mim, apenas ficcional.


			Mas diante do que presencio, vejo uma ímpeta e inquietante luz tentando fazer-se reluzir além de si, percebo que por uns instantes consegue, mas tão logo acende, tão abruptamente só lhe resta a si.


			Indago me: por que essa insistência em doar-se tanto? Por que esse desatino desvairado em ver sua luz brilhar fora de si? Inquietantemente observo, com ar de quem a inveja, mas apenas figuro no polo da observação, nada mais.


			Até que acontece repentinamente de aproximar-me da luz. Diante dela vejo a vontade de verse brilhar, porém sem o calor do que deveria transmitir. Mas estou diante daquilo que há tempos me fixo, há tempos me vejo nessa luz. 


			Mas o calor havia ido embora, não reparei que a luz que brilha sem calor não é luz, é mera miragem, uma ilusão de algo que já foi um dia, que não seria novamente. 


			A luz cansou-se de si, por tanto ter tentado acender a outros, todavia no instante em que me aproximo, querendo o que vi, desejando o que acompanhei, o tempo levou de mim o que deveria ter sido meu. Em que momento me perdi? Em que tempo não observei? Onde estava que me enganei? Como pude não ver o que acompanhei? Onde foi que eu errei?


			A luz já não era mais a luz, apenas um lampejo do que já fora um dia, um desastre me acometeu. Como deixei cair me nisso, ela era a luz mais brilhante de todas, como não brilha pra mim? Será que sou eu, ou eu que olhei de forma errada àquela luz? O que fazer diante dela, se agora ela não dá mais calor? Não adianta mais nada, o tempo me levou do que já foi, vejo me novamente às escuras do candelabro.
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